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1. INTRODUÇÃO

Desde o inicio deste século, até os anos 50, preconizou-se

que/as vacas, quando submetidas a duas ordenhas diárias, deveriam ser ordenha-

das em intervalo igual, 12 em 12 horas, pois produziriam maior quantidade de

leite do que se ordenhadas em intervalo desigual. Esta suposição baseou-se em

RAGSDALEj TURNER & BRODY (28) e EDWARDS (8) que observaram um decréscimo na

produção de leite com o aumento do intervalo entre ordenhas.

Com os experimentos mais recentes, onde observou-se que a

produção de leite não se ve influenciada por intervalo entre ordenhas de até

10 horas, passou-se a estudar a influência do intervalo igual ou desigual, em
duas ordenhas diárias, sobre a produção de leite, como uma alternativa para a-
justar os horários de ordenhas ás condições de produtor de leite, sem alterar,
contudo, a produtividade./

Entretanto, no Brasil, os horários de ordenhas:.são baseados

em estudo dos intervalos utilizados por outros países de condições diferentes

ao nosso, carecendo, portanto, de trabalho científico que permita uma escolha

de intervalo entre ordenhas, para ajustar os horários ás condições do nosso

produtor de leite, facilitando o manejo do rebanho.

0 presente trabalho tem por objetivo estudar em duas orde

nhas diárias, a influência de fazer-se a ordenha em intervalo igual ou desi
gual, sobre a produção de leite, quantidade e percentagem de leite residual e

i



sobre as suas composições químicas e físicas.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Produção de Leite

A produção por lactaçao pode ser dependente das variações que

ocorrem na produção diária causadas por fatores fisiológicos e de meio. Dentre

os fatores de meio tem-se os intervalos entre ordenhas, que afetam a produção
pelo acúmulo de leite no uoere.

/Um dos trabalhos iniciais, em que se estudou a influência do

intervalo entre ordenhas sobre a produção de leite, foi conduzido por RAGSDALE

et alii (28) nos Estados Unidos. Neste, submeteram-se L vacas jerseys e ayrshi-
res a ordenhas em intervalos consecutivos que variaram de 1 a 36 horas e obser

varam que o acúmulo de leite, sob longos intervalos, deprimiu a velocidade de

secreçao do mesmo. Entretanto, o efeito dos longos intervalos foram confundidos

com o do estágio de lactaçao.

No mesmo país, submetendo-se 15 vacas holandesas e suíças a

intervalos entre ordenhas de 4, 8. 12, 16 e 20 horas, SCHMIDT (31) observou que

a velocidade de secreçao do leite foi, respectivamente 1,24; 1,25; 1,24; 1,17
e 1,1 Kg de leite/horas, permanecendo uniforme até o intervalo de 12 horas e de

clinando para intervalos maiores. 0 decréscimo em relação aos três primeiros in
tervalos foram de 3,3 e 9,1%, respectivamente, para os intervalos de 16 e 20 ho

ras, afetando mais o grupo das médias e baixas produtoras/Trabalhando nos Esta
dos Unidos cem 20 vacas jerseys, submetidas a ordenhas em intervalos de 8, 12,

16, 20 e 24 horas, TUCKER; REECE &MATHER (36) observaram que a velocidade de
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secreçao de leite foi, respectivamente, 0,98; 0,95; 0,91; 0,84 e 0,78 kg de

leite/hora, permanecendo aproximadamente linear até o intervalo de 16 horas. 0

acumulo de leite, no ubere, começou a afetar a velocidade de secreçao quando a

quantidade atingiu entre 15,^- a 18,1 kg. A capacidade máxima média de acumulo

de leite no ubere ocorreu a 35 horas de intervalo, cessando a secreçao de lei-

te.

ELLI0TT; DADD & BRUMBY (10), na Inglaterra, trabalhando com

12 vacas submetidas aos intervalos entre ordenhas de 4, 8, 12, 16, 20 e 24 ho

ras, observaram que a velocidade de secreçao do leite íoi aproximadamente line

ar ate o intervalo de lô horas e declinou com intervalos maiores. 0 declínio

variou entre as vacas, associando, em parte, a nível de produção. Em trabalho

similar com 8 vacas, no mesmo pais, em que os intervalos entre ordenhas foram

6. 12, 18, 24, 30 e 36 horas, WHEEL0CK et alii (41) observaram que a velocida

de de secreçao do leite decresceu curvi lmeamente com a duração do intervalo,

permanecendo uniforme até o intervalo de 18 horas, havendo entre as vacas vari

abilidade na velocidade de secreçao.

Em experimento de curta duração, em que se estudou sob duas

ordenhas diárias, a influencia do intervalo entre ordenhas sobre a produção de

leite, TURNER (38), na Austrália, observou por um período de 16 semanas, que a

produção de 10 novilhas para os intervalos 11-13 e 8-16 foi respectivamente ,

de 1109 e 1197 kg de leite. 0 intervalo 8-16 produziu 88 kg de leite a mais,

diferença esta, não significativa. /SPAHR & 0RMIST0N (34), nos Estados Unidos,

submetendo 20 vacas holandesas e suíças, por um período de 42 dias, aos inter

valos entre ordenhas de 12-12 e 9-15 horas, observaram que a produção média di

ária foi, respectivamente, 33,26 e 32,36 kg de leite. 0 intervalo igual produ

ziu mais leite que o desigual e a diferença de 0,9 kg foi significativa,/ Em

Cuba, VILA & BRITO (4ü), trabalhando com 20 vacas holandesas, por um período

de 50 dias, submetidas aos intervalos entre ordenhas de 12-12 e 8-16 horas, ob

servaram que a produção média diária de leite não diferiu e foi, respectivamen

te, 7,2 e 7,5 kg. Sendo possivel, para este nível de produção, a prática de

ordenhas em intervalo de 8-16 horas.
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Vários estudos foram conduzidos, procurando conhecer, sob

duas ordenhas diárias, a influencia do intervalo entre ordenhas sobre à produ
ção durante toda a lactaçao. KOSHI & PETERSEN (19), trabalhando nos Estados U-

nidos com 7 pares de gêmeos idênticos, durante uma lactaçao, observaram que as

vacas produziram 2511 e 2558 kg de leite, respectivamente, para ordenhas em in

tervalo de 12-12 e 10-IA horas e os animais ordenhados em intervalos de 10-14

horas produziram 1,89% mais leite.

Na Suécia, trabalhando com dois grupos de gêmeos idênticos,

crioulos, un em que 11 pares foram ordenhados em intervalos de 12-12 e 9-15

horas e outro de 17 pares em que foram ordenhados em intervalos de 12-12 e 8-

18 horas, durante as 5 primeiras lactações, HANSSON et alii (13) observaram

que a produção por lactaçao, para o intervalo igual ou desigual, não diferiu

estatisticamente e foi, respectivamente, de 3210 e 3152 kg de leite para os 11

pares e de 4133 e A015 kg de leite para os 17 pares, havendo um decréscimo na

produção de 1,6 e 3,9%, respectivamente, para os intervalos 9-15 e 8-1Ó horas.

Ainfluencia dos intervalos não diferiu quanto ao estágio da lactação/ém ex
perimento por duas lactações, em que 117 vacas holandesas, suíças e ayrshires

foram ordenhadas em intervalos de 12-12, 10-14 e 8-16 horas, SCHMIDT &TRIMBER

GER (32), nos Estados Unidos, observaram que a produção por lactaçao foi res

pectivamente, 6233, 6213 e 6153 kg de leite e os intervalos desiguais 10-14 e

8-16 apresentaram um decréscimo na produção, respectivamente, de 0,3 e 1,3%,

nao podendo concluir se os mesmos teriam efeitos diferentes sobre as altas e

baixas produtoras/Na raça holandesa, o intervalo de 8-l6 horas causou um mai

or decréscimo na produção de leite das novilhas que das vacas, respectivamente

de 6,8 e 3,8%.

Nos Estados Unidos, LINNERUD; WILLIAMS & D0NKER (22), traba

lhando com gêmeas idênticas da raça holandesa e guernsey, observaram no experi

mento I, em que 8 pares de gêmeas foram ordenhadas em intervalos de 12-12 e

10-14 horas, que a produção média diária foi, respectivamente, de 25,3 e 26,0

kg de leite. Após a correção para a diferença inicial de produção, o intervalo

12-12 horas foi superior em 2,5%. No experimento II, dividiu-se os animais em
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grupo 1, constituído por 7 pares de gêmeas, que foram ordenhadas durante a fa

se inicial da lactaçao em intervalo de 12-12 horas e grupo 2, constituído de 4

pares, que foram ordenhadas em intervalo de 8-l6 horas. Após este período um

membro de cada par do grupo 1 e 2 foi ordenhado, até o final da lactaçao, res

pectivamente, em intervalo de 8-16 e 12-12 horas e observaram que a produção

média diária para os intervalos de 12-12 e 8-1Ó horas foi, respectivamente, de
28,0 e 26,3 kg para o grupo 1 e 23,5 e 23,9 kg de leite para o grupo 2. Depois

da correção para a diferença inicial de produção, o intervalo 12-12 horas foi

superior em 1,0 e 0,3% respectivamente para o grupo 1 e 2. Também, observaram

que nao houve diferença quanto a produção de leite, entre as vacas que inicia

ram a lactaçao ordenhadas em intervalo igual ou desigual. No mesmo país/traba

lhando com vacas holandesas, suíças e ayrshires, por duas lactações, 0RMIST0N

et alii (27), observaram que a produção média por lactaçao foram 4920 e 48ll

kg de leite, respectivamente, para os intervalos entre ordenhas de 11,5-12,5 e

9,5-li-,5 horas e o declínio na produção para o intervalo 9,5-14,5 horas foi de

3,5%/ Não houve diferença quanto as raças aos efeitos dos intervalos entre or
denhas.

2.2. Leite Residual

0 leite retido no úbere, imediatamente após a ordenha, ao

qual se chama leite residual, pode sofrer variações no decorrer da lactaçao ,

na sua quantidade e percentagem por influência de fatores fisiológicos e do
meio.

Trabalhando nos Fstados Unidos com 10 vacas holandesas e jer

seys, por uma lactaçao, SWANSQN &IIINT0N (35) observaram que a quantidade de

leite residual declinou com o estágio da lactaçao. Rclaciona-se, positivamente

(0,43), com a produção de leite da ordenha, havendo similaridade na quantidade
entre as duas raças. A taxa de declínio foi maior na raça Holandesa que na Jer

sey. Na Suíça, em 33 vacas em vários estágios de lactaçao, J0ILANSS0N (15) ob

servou que a quantidade de leite residual relaciona-se, positivamente (0,60),
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com a produção de leite da ordenha e declina com o estágio da lactaçao. Aper
centagem média de leite residual foi 12,8%, sendo menor em novilhas do que em
vacas.

Em experimento por una lactaçao, K0SH1 & PETERSEN (l8), nos

Estados Unidos, observaram que a quantidade de leite residual decresce com o

estagio da lactaçao, apresentando uma correlação, negativa(-0,43), e relaciona

se, positivamente (0,53) com a produção de leite da ordenha. Apercentagem mé

dia de leite residual foi 11,3%, relacionando-se, negativamente (-0,78), com a

persistência da lactaçao. Em trabalhos de curta duração, no mesmo país, NATZKE

&SCHULTZ (26), observaram que a percentagem do leite residual para 40 vacas

foi 14,2%. LANE et alii (20;, encontraram 15,1% para 9 vacas holandesas e 11,
9% para 3 jersevs e ANDERS0N et alii (l) observaram, através da aplicação sub-
cutanea de oxitocina, que a percentagem em iõ vacas foi de ló,8%.

Trabalhando, na Austrália, com 10 vacas ordenhadas em inter

valos de 10, IA e 21 horas 1URNER (57) observou que a quantidade de leite resi

dual elevou-se com o aumento da produção total de leite, apresentando um coefi

ciente de regressão de 0,157 lb de leite residual/lb de leite normal. Os inter

valos estudados não influenciaram sobre a quantidade de leite residual, apesar
de ter havido, em duas vacas, variação quanto aos mesmos. Procurando esclare

cer esta dúvida, TURNER (39) submeteu 12 vacas jersevs. shorthons e mestiças
(holandesas x jerseys), em dois estágios da lactaçao, a ordenhas em intervalos

ae 10, 14 e 24 horas. Observou que a quantidade de leite residual aumentou com

a elevação do intervalo entre ordenhas e foi, respectivamente, 2,0; 2,6 e 3,0
kg para o início da lactaçao e 1.1; 1,35 e 1,4 kg para o final da lactaçao,não
diferindo entre si. Apercentagem média de leite residual foi de 17,8% para os
intervalos 10 e 14 e de 13,0$ para os de 24 horas.

Submetendo 11 novilhas ayrshires, 53 dias após parto e

uma produção média de 8,6 kg de leite por 12 horas, aos intervalos entre orde
nhas de L, 6, 8. 10, 12. 14 e 16 horas. ELLI0TT (o), na Inglaterra, observou
que a quantidade de leite residual, foi respectivamente, 0,54; 0,77; 0,91:
0,8õ; 0,82; 0,82 e 0,77 kg, diferindo apenas para o intervalo de 4 horas. Esta

com
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nao foi influenciada pela produção de leite da ordenha, que variou de 3,22 a
10,42 kg. Trabalhando nos Estados Unidos, com 20 vacas em vários estágios de
lactaçao, submetidas aos intervalos entre ordenhas de 6, 12, 18 e 24 horas,
MARX et alii (24) observaram que a quantidade de leite residual eleva-se com o

aumento dos intervalos e diferindo estatisticamente, sendo, respectivamente,

0,63; 0,o3; 0,77 e 0,8o kg. Constataram, também, que a percentagem de leite rc
sidual decresceu com o aumento dos mesmos, diferindo estatisticamente, e foi,
respectivamente, 15,2; 9,0; 7,9 e 6,9%,

2.3. Composição Química e ; ísica do Leite Normal

As características fisico-quimicas do leite podem ser depen

dentes do intervalo em que os animais são ordenhados.

Irabalhando nos Estados Unidos com 4 vacas jerseys e ayrshi-

res, submetidas a intervalos entre ordenhas que variaram de 1 a 36 horas, RAGS

DALE et alii (28) observaram que o teor de gordura e do extrato seco total de-

cresceram com o aumento do intervalo, respectivamente de 7,30 e 15,00% nas 3

primeiras horas para 3,80 e 12,33 as 36 horas de intervalo e que a densidade
média do leite foi 1029.

SCHBIIDT (31), no mesmo país, submetendo 15 vacas holandesas

e suíças aos intervalos entre ordenhas de 4, 8, 12, 16 e 20 horas, observou
que o teor de gordura foi, respectivamente, 4,36; 4,04; 3,94; 3,90 e 4,01%, di

ferindo o intervalo de 4 horas dos demais. 0 teor de extrato seco desengordura
do foi, respectivamente, 9,5; 9,2b; 9,35; 9,37 e 9,32%, não diferindo estatis
ticamente. A velocidade de secreçao de gordura foi constante entre os interva

los de 8 a 16 horas e a de extrato seco desengordurado foi diretamente propor
cional a velocidade de secreçao de leite.

Na Inglaterra, submetendo 12 vacas aos intervalos entre orde

nhas de 4, 8, 12, 16, 20 e 24 horas, ELLI0TT et alii (10) observaram que o te
or de gordura e de extrato seco desengordurado não se alteraram com a duração
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do intervalo, até, respectivamente, 20 e 16 horas. Avelocidade de secreçao de

gordura foi aproximadamente linear até o intervalo de 24 horas e a de extrato

seco desengordurado até o intervalo de ló horas, declinando para intervalos

maiores. Em trabalho similar com 8 vacas no mesmo país, onde estudaram a in

fluencia dos intervalos entre ordenhas de 6. 12, 18, 24, 30 e 3õ horas, WHEE-
LOCK et alii (41) observaram que o teor de gordura, declinou com o aumento do

intervalo, atingindo o mínimo, no intervalo de 18 horas e elevando até 36 ho

ras, de extrato seco desengordurado não alterou até o intervalo de 18 horas,

decrescendo para intervalos maiores e de caseína apresentou uma distribuição

desuniforme quanto aos intervalos. A velocidade de secreçao de extrato seco de

sengordurado e de proteína foram aproximadamente, linear até o intervalo de 18

horas, decrescendo para intervalos superiores. A de gordura apresentou uma dis

tribuiçao desuniforme quanto aos intervalos.

Vários foram os trabalhos em que se comparou, sob duas orde

nhas diárias, a influencia do intervalo entre ordenhas sobre composição quími

ca do leite. TURNER (38), na Austrália, trabalhando com 10 novilhas, por um pe

riodo de ló semanas, ordenhadas em intervalos 11-13 e 8-16 horas, observou que

o teor médio de gordura não foi influenciado pelos intervalos e foi, respecti

vamente, 4,6 e 4,5%. Submetendo-se 20 vacas holandesas e suíças a ordenhas em

intervalos de 12-12 e 9-15 horas, por um período de 42 dias, SPAHR & 0RMIST0N

(34), nos Estados Unidos, observaram que o teor de gordura foi respectivamen

te, 3,57 e 3,72, nao diferindo estatisticamente. Em Cuba, VILA & BRITO (40)

trabalhando com 20 vacas holandesas, ordenhadas em intervalos de 12-12 e 8-16

horas, por um período de 50 dias, observaram que não houve influência dos in

tervalos sobre a composição quimica do leite e que os teores de gordura, pro

teína e extrato seco desengordurado foram respectivamente, 3,6; 3,6 e 8,4% pa
ra 12-12 horas e 3,8; 3,6 e 8,4% para 8-16 horas.

Trabalhando, nos Estados Unidos, com 7 pares de gêmeos idên

ticos, por uma lactaçao, submetidos à ordenhas em intervalos de 12-12 e 8-14

horas. K0SHI &PETERSEN (19) observaram que o teor de gordura por lactaçao não
foi influenciado pelos intervalos, sendo respectivamente de 3,80 e 3,78%. Na
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Suécia, HANSSON et alii (13), em experimento com dois grupos de gêmeos idênti

cos, crioulos, um, em que 11 pares foram ordenhados em intervalos de 12-12 e

9-15 horas e outro em que 17 pares foram ordenhados em intervalos de 12-12 e

8-16 horas, durante as 5 primeiras lactações, observaram que o intervalo nã->

influenciou na composição química do leiie. Os teores de gordura e de proteína

para os 11 pares foram respectivamente: 4,02 e 3,36% para o intervalo de 12-12

horas e 4,0ó e 3,14% para o de 9-15 !-.or;is, e para os 17 pares foram: 3,99 e

3,44% para o intervalo de 12-12 e 4,09 e 3,43% para o de 8-16 horas.

Submetendo-se 117 vacas holandesas, suíças e ayrshires, por

duas lactações, a intervalos entre ordenhas de .12-12, 10-14 e 8-lb horas, SCH

MIDT & TRLMBERUER (32), nos Estados Unidos, observaram que o teor de gordura

foi 3,78; 3,91 e 3,86%, o de extrato seco tolal 12,41; 12,46 e 12,40%, respec

tivamente, para os 3 intervalos entre orde.ha.s, não havendo influência dos mes

mos s.-bre a composição química do leite. LLNNERUD et alii (22), no mesmo país,

trabalhando com gêmeos identxco? da raça holandesa e guersey, por duas lacta

çoes, observaram, no experimerito 1, em que 8 pares de gêmeas foram ordenhadas

em intervalos de 12-12 e 10-14 horas, que o teor de gordura para os mesmos

foi idêntico e te\e valor 4,6%. No experimento II, em que foi dividido em gru

pos 1 e 2, conforme as vacas iniciassem a lactaçao ordenhadas, respectivamen

te, em intervalos igual e desigual, constataram que o teor de gordura para os

intervalos 12-12 e 8-16 horas foi respectivamente: 4,2 e 4,4% para o grupo 2,

e no grupo 1 tiveram, valores iguais, 4,6%. 0 teor de gordura para os interva

los estudados nao diferiram quanto ao experimento I e II.

2.4. Composição Química e Físita do Leite Residual

A maioria dos trabalhos em que se estudou a composição do

leite residual, foram feitos, independentemente, do intervalo entre ordenha."-.

Trabalhando nos Estados Unidos, con 2 vacas jersey, ELY ái PETERSEN (li) obser

varam que. as características físico—químicas do leite residual foram: densida

de (à 15°C) 1021,1, proteína 3,81%, gordura 17,0%. Adensidade e o teor de pro
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teina foram, ligeiramente, inferiores ao leite normal e teor de gordura foi su
perior. SHAW (33), em experimento com vacas por um período de 23 dias, no mes
mo pais, observou que o teor de gordura do leite residual foi 9,^5%. 0 teor de
gordura do leite normal no período experimental foi menor do que no período de
controle, sendo respectivamente, 5,24 e 5,72%. Trabalhando com 5 vacas holande

sas em estágio avançado de lactaçao, KNODT &PETERSEN (17), nos Estados Uni
dos, observaram que o teor médio de gordura do leite residual foi de 7,19%, ha
vendo variação entre as vacas de 6.31 a 7,81%.

No mesmo país, SWANSGN &HINTON (35), em experimento com 10

vacas holandesas e jerseys por uma lactaçao, observaram que o teor médio de

gordura do leite residual foi 14,8%, atingindo o valor máximo no pico da lacta
çao. Decresceu com o avanço da mesma, havendo uma relação positiva entre a

quantidade e o teor de gordura do leite residual. 0 teor de extrato seco desen

gordurado foi inferior ao do leite normal, elevou com estágio de lactaçao e es
teve em torno de 8%. Trabalhando na Suécia, com 33 vacas em vários estágios de
lactaçao, J0HANSS0N (15) observou que o teor de gordura do leite residual foi
12,52% e decresceu com o estágio da lactaçao. Após a retirada do leite residu

al gastou de 36 a 48 horas para que o teor de gordura do leite voltasse ao nor

mal. KOSHI &PETERSEN (l8), nos Estados Unidos, durante uma lactaçao, observa
ram que o teor médio de gordura do leite residual foi 13,2%, variando de 6,1 a
22,5%, havendo uma correlação significativa (0,31), entre o teor de gordura do
leite residual e do leite normal.

Comparando a composição do leite residual e normal, NATZKE &

SCHULTZ (26), nos Estados Unidos, observaram que o teor de gordura e proteína
do leite residual em 40 vacas foram, respectivamente, 12,66 e 3,02%, sendo o

teor de proteína inferior ao do leite normal. As correlações entre os teores

de proteina e entre os teores de gordura foram, respectivamente, (0,845) e
(0,123). LANE et alii (20), no mesmo país, trabalhando com 6 vacas holandesas
observaram que o teor de gordura, extrato seco desengordurado e de proteína do
leite residual foram, respectivamente, 11,97; 6,94 e 2,93% e que o teor de ex-
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trato seco desengordurado e de proteína foram inferiores, estatisticamente ,

aos do leite normal.

Estudando, na Austrália, a influencia dos intervalos entre

ordenhas de 10, 14 e 24 horas, sobre a composição química do leite residual,

em 10 vacas jerseys, shorthorns e mestiças (holandesas x jerseys), TURNER (39)

observou que o teor de gordura elevou com o aumento dos intervalos entre orde

nhas e foi respectivamente, 14,5; 14,6 e 18,6% para o início da lactaçao e

10,4, 11,3 e 14,0/0 para o final da lactaçao. Elevou, também, com o aumento da

quantidade de leite residual e decresceu com o estágio da lactaçao. ELL10TT

(9), na Inglaterra, trabalhando com novilhas ayrshire, submetidas aos interva

los entre ordenhas de 4, 6, 8, 10, 12, 14 e 16 horas, observou que o teor de

gordura do leite residual elevou com o aumento do intervalo entre ordenhas e

foi, respectivamente, 8,5; 8,8; 11,5; 12,9; 13,1; 13,o e 13,8%. Constatou que

os intervalos de 8, 10, 12, 14 e ló horas diferiram dos intervalos de 4 e 6

horas e o de 8 dos de 12, 14 e 16 horas.
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3. MATERIAL E MÉTODO^

3.1. Materiais

3.1.1. Localização do Experimento
/

/O experimento foi conduzido no Departamento de Zootecnia da
Escola Superior de Agricultura de Lavras, MG.

Asede do município está a 9l8m de altitude e tem como coor
denadas geográficas, 21*14• Latitude Sul e 45° de Longitude Oeste, (12). 0 cli
ma, segundo a classificação de Kopen, é do tipo CKB, temperado chuvoso, com J
verno seco, BRÁSII (5)./

São apresentadas, na Figura LA, as temperaturas ambiente mí
nima, máxima, a umidade relativa média e a precipitação pluviométrica referen-
te aos meses do período experimental.

J3.1.2. Animais Experimentais e Manejo

Os animais experimentais foram escolhidos no rebanho da Esco
Ia Superior de Agricultura de Lavras e consti,uiram-se de 10 vacas Holandesa "
variedade malhada de preto, puras por cruzas (P.C.), com peso corporal médio
de 495 kg e em condições normais de experimento. Foram agrupadas quanto ao ní
vel de produção em: Grupo 1. constituído pelos animais de número 20, 41, 46,
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52 e 60, e Grupo 2, constituído pelos animais de número 18, 21, 47, 48 e 77.

Ao decorrer do experimento, os animais permaneceram em pasta

gem de Capim Elefante (Pennisetum purpureum, Schum), variedade Napier, junta

mente com outras vacas em lactaçao. Foram submetidos, separadamente, das 12:00

as 18:30 horas a estabulaçao em baia conjunta, onde receberam alimentação su

plementar, a base de silagem de milho e mistura concentrada, segundo às neces

sidades de mantença e produção de leite, NATIONAL ACADEMY 0F SCIENCES (25).

A mistura concentrada, fabricada quinzenalmente, era consti

tuída de farelo de trigo, farelo de algodão, milho desintegrado com palha e sa

bugo, farinha de ossos e sal mineral.

Coletaram-se amostras quinzenais da silagem de milho e da

mistura concentrada. Foram feitas amostras compostas para cada um dos alimen

tos, analisando-as, no Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de Zoo

tecnia, quanto aos teores em Matéria Seca (M.S.), Proteína Bruta (P.B. ), Extra

to Etério (E.E.), Fibra (F.), Extrato Não Nitrogenado (E.N.N.) (Quadro 1).

QUADRO 1. Composição Química da Alimentação Suplementar, na Base da Matéria

Seca.

ALIMENTO

COMPOSIÇÍid quIm:ICA (%)

M.S. P.B. E.E. F. E.N.N.

Silagem de Milho

Mistura Concentrada

8?,5S

90,28

6,98

18,91

5,14

3,33

18,43

9,04

53,58

53,05

Os animais foram ordenhados, mecanicamente, em sala de orde

nha espinha-de-peixe, por um conjunto ALFA-LAVAL-VP-74 - funcionamento com 380

mmHg de vácuo e 60 pulsações/min., com capacidade para 12 vacas e operado por

um mesmo ordenhador. Ordenharam-se todas, pela manhã, ás 6:00 horas. Variaram-

se os horários, a tarde, segundo os tratamentos.(Quadro 2).
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Foram submetidos, sistematicamente, a vacinações contra afto

sa e a pulverização contra ectoparasitos. Os animais tiveram á sua disponibili

dade, água e mistura mineral.

3.2. Métodos

3.2.1. Tratamentos

Os tratamentos foram designados pelas letras A, B, C, D e E.

Constituindo-se de duas ordenhas diárias, complementares e arranjadas em inter

valo entre ordenhas igual 12-12 e desiguais 11-13, 10-14, 9-15 e 8-16. Onde o

primeiro numero eqüivaleu ao intervalo em horas entre as ordenhas, pela manhã

e a tarde; e o segundo numero ao intervalo entre as ordenhas, na tarde e na ma

nha seguinte (Quadro 2). Utilizou-se um animal por seqüência.

QUADRO 2. Tratamento e horários de ordenhas utilizados no experimento.

TRATAMENTOS
HORARIOS DE ORDENHAS

(INTERVALOS)

; ( 8-16} 06:00 - 14:00

D ( 9-15) 06:00 - 15:00

C (10-14) 06:00 - 16:00

B (H-13) 06:00 - 17:00

A (12-12) 06:00 - 18:00

3.2.2. Duração e Periodos Experimentais

0 experimento foi iniciado a 14 de maio de 1980,, prolongando

se ate 20 de agosto do mesmo ano. Constou de um período pré-experimental de 15

dias para adaptação dos animais ao novo horário de estabulação e a quantidade
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de alimentação suplementar; de três períodos de padronização, com duração de

14 dias cada, servindo-se a adaptação dos mesmos aos intervalos entre ordenhas

e de três periodos de comparação, com duração de 16 dias cada, utilizados para

coleta de dados para a analise experimental.

No final de cada periodo de padronização foi retirado o lei

te residual, para que os animais pudessem iniciar o período de comparação.

3.2.3. Delineamento Experimental

0 delineamento experimental utilizado foi Switchback ou Du

pla Reversão para cinco (5) tratamentos (Quadro 3), LUCAS (23) e as médias fo

ram comparadas pelo teste de TUKEY, de DUNCAN e de "t".

QUADRO 3. Seqüência dos tratamentos nos três Períodos Experimentais.

GRIPO 1

PERÍODO EXPE VACAS

RIMENTAL
41 52 60 20 46

18 A B C D E P

22 B C D E A

3o- A B C D E P
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GRUPO 2

PERÍODO EX-

PERTMFVTAI

VACAS

47 18 48 21 77

12 A B C D E

2° C D E A B

3° A B C D E

3.2.4. Coleta de Dados

A produção e quantidade de leite foram pesadas em balança ti

po controle leiteiro, afer ..da <- com precisão de 10 gramas. 0 leite norma.1 obre

ve-se através de ordenha mecânica e pe-ou-se individualmente a cada ordenha.

Retirou-se o leite residual, individualmente, 4 vezes por período, em horários

alternados, pela manhã e á tarde, a intervalos regulares de 4 dias, através da

aplicação subcutanea na região de espádua, de 20 U.1. de oxitocina sintética

"HOACHST" feita 2 minutos após o término da ordenha. Reordenhando-se os ani-

ais, mecanicanente, 10 minutos após a aplicação do hormônio, ANDERSON et alii

(l), pesando-se a quantidade de leite obtida. Apercentagem de leite residual
foi calculada segundo RAJAMANNAN et alij (32).

Para analise quimica e física coletaram-se, individualmente,

4 amostras do leite normal e do leite residual por período, em horários a"!ter-

nados, pela manha e á tarde e espaçadas de 4 dias. Os leites permaneceram em

baldes de plástico, com capacidade de 10 litros, por um período de 1 hora. V.m

seguida, os mesmos foram homogeneizados e retiradas amostras de 300 ml, que fo

ram acondicionadas em frascos de vidro, sem conser.-antes, hermetija,ir«2te fecha

dos e mantidos em refrigerador por um tempo máximo de 24 horas.

D
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3.2.5. Determinações Química e Física do Leite

As determinações Químicas e Fisicas das amostragens foram

conduzidas no Laboratório de Nutrição Animal, Departamento de Zootecnia, fazen

do-se duas repetições para cada análise. Os leites foram analizados, segundo

as normas técnicas do INSTITUTO ADOLFO LUTZ (H), quanto aos teores de gordura

e de proteína, respectivamente, pelo método de "Gerber" e Micro Kjeldal (teor

nitrogenico de 6,38%) e quanto a acidez e a densidade, respectivamente, pelo

método do acidímetro de D0RN1C e termo- lactodensímetro de "Gerber". 0 teor de

extrato seco total determinou-se, indiretamente, pela fórmula de Fleischamann,

BEHMER (3).
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4. RESULTADO E DISCUSSSO

4.1. Produção de Leite

Nao constatou influencia dos intervalos entre ordenhas estu

dados sobre a produção de leite, o que concorda com os trabalhos consultados

(Quadro IA, 2A e Figura l).

Este resultado pode ser explicado através de ELLIOT et alii

(10), TUCKER et alii (36) e WHEELOCK et alii (41) que observaram ser a veloci

dade de secreçao de leite aproximadamente linear até o intervalo de 16 horas,

nao alterando, portanto, a quantidade de leite produzida diariamente pelos in

tervalos estudados.

4.2. Composição Química e Física do Leite

4.2.1. Gordura

0 teor de gordura do leite não foi influenciado pelos inter

valos entre ordenhas estudados, concordando com a literatura consultada (Qua

dro IA, 24 e Figura 1).

Fisiologicamente, a nao influencia destes, pode-se explicar

através das velocidades de secreçao de gordura e de leite por permanecerem a-

proximadamente linear, ELL10TT et alii (10), respectivamente até 24 e 16 ho

ras, nao ocorrendo, teoricamente, variação na relação gordura/leite. 0 que é
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confirmado pelos mesmos autores, que observaram a nao influencia dos interva

los entre ordenhas até 20 horas sobre o teor de gordura.

A media dos teores de gordura, 3,07, foi acima do minimo per

mi tido pela legislação, que é de 3%, BRASIL (4). Este baixo teor pode-se dever

a individualidade ou a raça dos animais empregados. Tendo AMSTRONG (2) encon

trado variação entre 3,02 a 3,86] .

4.2.2. Proteíma

0 teor de proteína do leite foi influenciado pelos interva

los entre ordenhas estudados, não concordando com os trabalhos consultados

(Quadro IA).

Este resultado se encontra em desacordo com a explicação fi

siológica pela relação entre as velocidades de secreçoes, uma vez que as velo

cidades de secreçao de proteína, WHEELOCK et alii (41) e de produção de leite,

ELLIOTT et alii (10) e TUCKER et alii (3õ), permaneceram aproximadamente linea

res, ate o intervalo de lõ horas, nao alterando, teoricamente, a relação pro

teína/leite.

0 teor de proteína, ajustado, (Quadro 2A e Figura l), do in

tervalo 9-15 foi estatisticamente superior (P/ 0,05) aos dos intervalos 11-13

10-14 e 8-16. 0 do intervalo 12-12 foi superior (P/ 0,05) ao do intervalo 11-

13 e nao diferiu dos intervalos 10-14 e 8-1Ó.

Os teores encontrados estão em torno dos reportados para ra

ça, por ARMSTRONG (2), WILC0X & KRIENKK (42) e ROGICK (30) que foram, respecti

vãmente, entre 2,93 a 3,28; 2,68 a 3,40 e 3,12 a 3,76.

4.2.3. Extrato Seco Total

Nao constatou influencia dos intervalos entre ordenhas estu

dados sobre o teor de extrato seco total (Quadro IA, 2A e Figura l).

Sendo o extrato seco total a soma das quantidades ou dos teo
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res de gordura e de extrato seco desengordurado do leite. A não influência dos

intervalos estudados pode ser explicada por serem as velocidades de secreçao

de extrato seco desengordurado, de gordura, ELLIOTT et alii (lO) e do leite,

ELLIOTT v10) e TURKER et alii (36), aproximadamente lineares, respectivamente,

ate o intervalo de 16, 24 ^ ló horas, não alterando, portanto, teoricamente, a

relação extrato seco total/leite até o intervalo de 16 horas.

Os valores encontrados -stão abaixo do mínimo permitido pela

legislaçãr brasileira, 11,5%, BRASIL (4), em parte devido aos baixos teores de

gordura <- ou a individualidade dos animais utilizados no experimento. Para a

raça encontra-se valores próximos ao limite permitido, quando as amostras são

feitas individualmente, 12,12; 10,75 e 11,35%, ECKLES; COMBS &MACY (6) ou em
amostras .ompostas, 11,9 a 12,3 ARMSTRONG (2).

4.2.4. Densidade

A densidade do leite nao foi influenciada pelos intervalos

entre ordenhas estudados (Quadr.j IA, 24 e Figura l).

0 resultado iode se:- explicado, por ser a gordura, a proteí

na, a laotose e os minerais, os responsáveis pela densidade do leite, ECKLES

et alii (7) e LING (21) e por serem as velocidades de secreçao dos mesmos e do

leite, WHEELOCK et alii (41), aproximadamente linear até intervalo de 18 ho

ras, nao manifestando, teoricamente, variabilidade na densidade de leite den

tro deste inter.alo, embora tenha encontrado influência sobre o teor de proteí

na que poderia manifestar-se sobre a densidade <io leite.

Os valores encontrados r^stão dentro dos lim:'tes estabeleci

dos pelo. legislação brasileira, 1028 a 1023, Brasil (4). Fntretantc, estão pró
ximos ao limite inferior, devido, er. parte, "a raça e "a individualidade dos ani

mais amostrados, pois em amostras individuais, o valer da densidade poàe vari

ar de 1013,5 a 1039,7, LING (21).
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4.2.5. Acidez

Nao constatou influência dos intervalos entre ordenhas estu
dados sobre a acidez do leite (Quadro IA).

Sendo a acidez determinada pela caseina, fosfato, citrato e

em menor grau pela albumina e dióxido de carbono do leite, LING (21) e correia

cionada positivamente, com o teor de proteína, WILCOX &KRIENKE (42), pode-se
explicar a não influência, baseando-se em WHEELOCK et alii (41) que observaram
a influencia dos intervalos até 18 horas sobre a velocidade de secreçao de pro
teína, não manifestando, teoricamente, seu efeito sobre a acidez, embora houve
influência neste estudo sobre o teor de proteína do leite que pudesse manifes-
tar sobre a acidez.

Aacidez média do leite, ajustada, (Quadro 24 e Figura l) do
intervalo 8-16 foi superior (P£0,05) as dos intervalos 10-14 e 11-13, e não
diferiu dos intervalos 9-15 e 12-12. Os intervalos 9-15, 10-14, 11-13 e 12-12
nao diferiram.

Os valores encontrados estão dentro dos limites estabeleci

dos pela legislação brasileira, 15 a 20 graus DORNIC, BRASIL (4), indicando
que o processo de ordenha e acondicionamentc foram higiênicos.

4.3. Quantidade de Leite Residual

Aquantidade de leite residual não foi influenciada pelos in
tervalos entre ordenhas estudados (Quadro 3A, 4A e Figura 2).

PeJa literatura consultada pode-se explicar o resultado atra

ves da correlação positiva entre a produção de leite e a quantidade de leite
residual, J0I1ANSS0N (l5), SWANSOJ &HDÍTON (35), TURNER (37) e NATZKE &SCHUL-
•Z (26). Não havendo influência dos intervalos estudados sobre a produção, não
houve também, efeitos dos mesmos sobre a quantidade de leite residual, indican
do que os intervalos utilizados não provocam transtorno nos animais que pudes-
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sem levar á retenção de leite no úbere.

4.4. Peroentageir. de Leite Residual

Os intervalos entre ordenhas estudados não influenciaram so

bre a percentagem de leite residual (Quadro 3A, 4A e Figura 3).

Provavelmente, deve-se ao fato de ser a percentagem dependen
te da quantidade de leite residual e da produção de leite RAJAMANNAN et alii

(29) e por não ter havido influência dos intervalos estudados sobre ambas ca
racterísticas, não manifestando assim, efeito sobre a percentagem de leite re
sidual.

Os valorei encontrados apresentaram una média de 16,69%, que
estar dentro dos limites observados pela maioria dos autores, 10 a 20%, indi
cando ser eficiente o método emr.regado para obtenção do leite residual.

Baseando-se na alta correlação negativa entre a percentagem
de leite residual e a persistência da lactaçao, KOSHI &PETERSEN (l8) KASHYAP
et alii (16), pode-se prever que os intervalos entre ordenhas estudados não te
nham influência sobre a persistência da lactaçao, uma vez que nãr houve influ-
encia dos mesmos sobre a percentagem.

4.5. Composição Química ç Física do Leite Residual

4.5.1. Gordura

Nao constatou influência dos intervalos entre ordenhas estu

dados sobre o teor de gordura do leite resid-.al (Quadro 3A, 4A e Figura 2).

Anão influência pode ser explicada por ser o teor de gordu
ra correlacionado, positivamente, com a quantidade de leite residual, SWANSON
&HINTON (35) e TÜRNER (39) e por ter havido influencia dos intervalos estuda
dos sobre a mesma, não manifestando assim, efeito sobre o teor de gordura.

Os teores de gordura estão abaixo dos observados pela maioria
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dos autores consultados que foi entre 9 a 18%. Possivelmente, isso se deve a
individualidade dos animais empregados no experimento, uma vez que o método em
pregado para obtenção do leite residual foi eficiente e também, os animais a-
presentaram baixos teores de gordura do leite normal.

0 teor médio de gordura do leite residual 6,6% foi superior

(PZ_P,01) ao teor médio do leite normal, devido, provavelmente, a gordura es
tar em suspensão no leite e ac maior tamanho de seus glóbulos, fazendo com que
os mesmos fiquem retidos nos canais do úbere, tornando-se o leite residual ri
co em gordura, JOHANSSON (15).

4.5.2. Proteína

0 teor de proteína do leite residual não foi influenciado pe
los intervalos entre ordenhas estudad,.s (Quadro 34, 4.4 e Figura 2).

Baseando-se na alta correlação positiva entre o teor de pro

teína do leite normal e do leite re-idual, NATZKE & SCHULTZ (26) e na não in

fluencia do intervalo entre ordenhas igual ou desigual sobre o teor de proteí

na do leite normal, HANSSON et alii (13) e VILA &BRITO (40), explica-se a não

influência dos intervalos estudados sobre o teor de proteína, embora tenha ha
vido influencia sobre o teor de proteína do leite normal que pudesse manifes
tar seu efeito no teor do leite residual.

0 teor médio de prcteína .'o leite residual 3,58% não diferiu
do teor do leite normal 3,i9%, concordando com a literatura consultada. Isto

se deve, provavelmente, ar. seu estado coloidal em que se encontra no leite, fa
/.endo com que haja pequena variabilidade entre ambos teores.

4.5.3. Extrato Seco Total

Nao constatou influencia dos intervalos entre ordenhas estu

dados sobre o teor de extrato seco total do leite residual (Quadro 3A, 4A e
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1 resultado pode ser devido a não influência dos intervalos

estudados sobre o teor de preteína e de gordura do leite residual, não manifes
tando assim, seus efeitos sobre o extrato seco total. Embora, não se tenha es
tudado os outros componentes do leite que constituem os-sólidos totais.

) teor médio encontrado, 14,30%, foi superior (P^0,0l) ao
do leite normal, 11,2%. 0 elevado teor pode ser devido ao alto teor de gordura
do leite residual, uma vez que existe pequena variação entre o leite residual
i o normal nos outros componentes químicos, NATZKE &SCHULTZ (2b) e LANE et

(20). Entretanto, os teores estão abaixos dos valores observados pela li
teratura consultada.

4.5.4. Densidade

Adensidade do leite residual foi influenciada pelos interva
los entre ordenhas estudados (Quadro 34).

Baseando-se individualmente, nos teores de gordura, de pro
teína e na quantidade de leite residual, não se pode explicar o resultado en
contrado, pois não houve influência dos intervalos sobre os teores e quantida
de acima referidos. Entretanto, em conjunto, as características podem ter in
fluencia sobre a densidade, fazendo com que o intervalo que apresente menor
quantidade, menor teor de gordura e maior teor de proteína tenha maior densi-
dade.

As densidades médias do leite residual, ajustadas, (Quadro
4A e Figura 2) dos intervalos 11-13 e 10-14 foram superiores (P/_0,05) a do in
tervalo 12-12 e não diferiram dos intervalos 9-15 e 8-16. As dos intervalos
12-12, 9-15 e 8-16 não diferiram entre si.

Adensidade média do leite residual, 1023,18, foi inferior
(P£0,01) a do leite normal, 1028,9. Os baixos valores podem ser devido
grande parte, aos altos teores de gordura do leite residual, pois a gordura do
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leite tem a menor densidade, 0,93, de todos os componentes químicos que deter
minam a densidade do leite, fazendo com o leite que tenha alto teor de gordu
ra, tenha baixa densidade.

4.5.5. Acidez

Nao constatou influencia dos intervalos entre ordenhas estu

dados sobre a acidez do leite residual (Quadro 3A, 4A e Figura 2).

Aacidez e dependente em grande parte, da proteína do leite,

!-iN(- (21) e correlaciona-se, positivamente, com o teor de proteína, WILCOX &
KRIENKE (42). Como não houve influência dos intervalos estudados sobre o teor
de proteína do leite residual, provavelmente, esta não tenha manifestado seu
'""'" Sobre a acidez, fazendo com que a mesma não variasse com os intervalos.

0 valor médio da acidez do leite residual, 13,8 graus D0R-
NIC, foi inferior (P/_0,0l) a da acidez do leite normal, 15,8. Não podendo ser
explicado por variação no teor de proteína, uma vez que os teores do leite nor
mal e residual não diferiram.
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5. CONCLUSÕES

Nas condições em que foi conduzido o presente trabalho e pa

ra o nivel de produção dos animais utilizados, pode-se fazer as seguintes con

clusões:

1. Objetivando facilitar c manejo da fazenda, pode-se empre

gar qualquer um dos intervalos entre ordenhas estudados, sem prejudicar a pro

dução e a composição química e física do leite normal.

2. Os intervalos entre ordenhas estudados não provocaram

transtorno nos animais que pudesse aumentar a quantidade de leite residual. 0

qual poderia afetar a produção e a composição química e física do leite normal

por elevação da pressão interna ! o úbere.
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6. RESUMO

O experimento f->1 conduzido na Escola Superior de Agricultu

ra de Lavras, MG., Departamento de Zootecnia, no período de 14 de maio a 20 de

agosto de 1980, lendo como objetivo estudar a influencia do intervalo entre or

denhas sobre as suas composições quimica e fisica.

Utilizou-se 10 vacas Holandesas, variedade malhada de preto,

puras por cruzas (P.C,), alimentadas seyund'-, o N.R,C. e submetidas a ordenha

(38O mmllg e 60 pulse çoes/m in.). Usou-se um delineamento Switchback e os trata

mentos foram duas ordenhas diárias, complementares, arranjadas em intervalo en

tr- ordenhas igual 12-12 e desiguais 11-13, 10-14, 9-15 e 8-16 horas. 0 leite

residual foi obtido após a ordenha, através da aplicação subeutanea, na região

da espádua, de 20 L.I. de .ocitocina sintética "HOECHST".

Para o leite norma1, constatou influencia (P_^_0,05) dos inter

valos entre ordenhas sobre o te .r de proteína e a acidez. 0 teor de proteína

do intervalo 9-15 foi superior aos dos intervalos 31-13, 10-14 e 8-lb e o do

intervalo 12-12 ao intervalo ll-lj. A acidez média do intervalo 8-lü foi supe

rior a dos intervalos 11-13 e 10-14 e não diferiu dos intervalos 12-12 e 9-15

horas. Nao houve inf1 ieneia sobre a produção, densidade e teores de gordura e

extrato seco total. Para o leste residual, constatou influência (P/ 0,05) dos

intervalos entre ordenhas sobr<: a densidade, sendo que os intervalos il-13 e

10-14 diferiram do 12-12. Nao constatando influencia sobre a quantidade, per-
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centagem, acidez e sobre os teores de gordura, proteína e extrato seco total.

\ densidade, acidez e os teores de gordura e extrato se. o to

tal do leite normal diferiram estatisticamente (P£_0,Ol) dos do leite residu

al. Entretanto, o teor de proteína do leite residual não diferiu do leite nor
mal.
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7. SUMKARY

The experiment was ca?Tied out at Escola Superior de Agricul

tura de Lavras. MG, Departamento de Zootecnia, from May 14 to August 20, 1980,

in order to study the efftjct of milkLng intervals on milk prodution, residual

nilk quantity and percentage and their physical and chemical constitution.

Ten HolsteLn Frlsian cows, purê by breeding, fed according

to N.R.C. and milked (380 mmllg and 60 pulsati->n/min) were used. A Switchback

delineation was used, and the treatments were two daily complementar}' milkings

the interval beii g 12 and 12, 11 and J.3, 10 and 14, 9 and 15, 8 and 16 hours.

After the milking, residual milk was gotten by subcutaneous injection on the

shoulder of 20 L'..I. synthetic oxitocin "HOECHST".

The normal milk presented the significance (P/ 0,05) of the

intervals between milking on protein and acidity contents. The proteii coatent

of 9-35 interval was higher than 11-13, 10-14 and 8-16 intervals and 12-12 in

terval higher than 11-13 interval. The average acidity of 8-16 interval was

higher than 11-13 and 10-14 ones and v/as not different from 12-12 and 9-15

ho-jrs. There was no significant influence on production, density, fat content

and total solids. 0n residual milk, the significant influence (P/_p.05) of the

time between milkings was found on the density, the density the 11-13 and 10-

14 intervals differed from 12-12 ones. No influence was found on quantity,
percentage acidity and fat, protein and votai solids contents.

The normal milk density, acidity and fat and total solids

s
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contents deffered statistically (P£_ 0.01) from the ones of residual milk.

However, the protein content of residual milk was similar tothe normal milk.
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9. APÊNDICE



QUADRO IA - .Analise de Variancia e Coeficiente de Variação da Produção Média Diária e Composição Química

c Fisica do Leite Normal

CAUSAS DF G* U SU1«-

VARIAÇAO «£.
PRODUÇÃO DE LEITE GORDURA PROTKllO EXTRATO SECO TOTAL DENSIDADE ACIDEZ

Intervalo en

tre Ordenhas 4 0,146" 0,0466 0,0231 0,0551 0,2387 ; • •'"

Resíduo 4 0,0547 0,1047 0,001 0,1354 0,0612 0,35

C.V. (%) 3,49 10,54 0,88 3,ü9 0,02? 3,70

*•* !>/_ 0,01



QUADRO 2A - Produção Média Diária (Kg/dia- ) e Composição Química (Teores) Física do leite Normal dos

Intervalos Entre Ordenhas

INTERVALOS FN- PRODUÇÃO
GORDURA PROTEÍNA EXTRATO SECO TOTAL DENSIDADE

AC I Dl'7. '''•

rRE ORDENHAS DE LEITE (GRAUS DORNIC)

8-16 6,75 2,99 3,53ab 11,1 5 1029,0 17,0 b

9 - 15 6,38 3,06 3,71c 11, JO 1020,^ 16,0 ab

o - 14 6,79 3,27 3,55ab 11, U 1028,7 15,0 a

11 - 13 6,94 2,98 3,50a 11,07 1029,0 15,0 a

L2 - 12 6,64 3,06 3,ólbc 11,07 1028,6 16,0 ab

* Médias seguidas da mesm.i letra, não diferem estatisticamente pelo te^te de TUKFY, ao nível 5% de

probabilidade.

** Pelo teste de DUNCAN, ao nível 5% probabilidade.
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QUADRO 5A - Produção Media de Leite, por Periodo de Comparação,Segundo

os Tratamentos (Kg.Vaca- .dia" ).

VACAS

46

20

60

52

41

77

21

48

18

47

PERÍODO DE COMPARAÇÃO

19 2° 32

10,6l(E)* 9,õ7(A) 8,59(E)

10,76 (D) 10,27(E) 9,23(D)

7,06(C) 5,99(D) ó,50(c)

õ,68(13) 5,72(C) 5,09(B)

7,29 (A) 7,19(B) 6,50(A)

5,96(E) 5,42(B) 4,68(E)

4,85(D) 4,54(A) 4,45(D)

6,86(C) 6,38(E) 5,6i(c)

6,46(B) 5,12(D) 2,35(B)

5,52(A) 5,01(C) 4,52(A)

* - As letras representam os tratamentos.



QUADRO 6A - Teor Médio de Gordura do Leite, por Período de Comparação,

Segundo os Iratamentos (%).

46

PERÍODO DE COMPARAÇÃO

VACAS

1? 2? 3-°

46 3,04(E)* 3,13(A) 3,26(E)

20 2,11(0.) 2,45(E) 2,50(D)

60 3,25(C) 2,30(D) 2,11(C)

52 3,A0(B) 4,i4(c) 3,72(B)

Al 3,18(A) 3,n(B) 3,48(c)

77 3,15(E) 3,23(B) 2,49(E)

21 3,01(D) 2,72(A) 3,20(D)

48 2,77(C) 2,80(E) 3,15(C)

18 3,45(B) 3,59(D) 5,68(B)

47 3,65(A) 3,64(C) 3,86(A)
-•

* - As le*:ras representam os tratamentos.



QUADRO 7A - Teor Médio de Proteína do Leite, por Período de Comparação,

Segundo os Tratamentos (%),

VAOAÇ

pi:RIodo de comparação

1? 2? 30

46 2,91(E)* 3,39(A) 3,51(E)

20 3,48(D) 3,6l(E) 3,86(D)

60 -<,99(C) 3,55(D) 3,52(C)

52 3,16(B) 3,õ7(C) 3,85(B)

41 3,18 (A) 3,53(B) 3,8l(C)

77 3,40(E) 3,66(B) 3,81(E)

21 3,50(D) 3,7l(A) 3,90(D)

48 3,45(C) 3,77(E) 4,02(C)

18 3,33(B) 3,57(D) A,07(B)

LI 3,64 (A) 3,83(C) 3,95(A)

* - As letrts representam os tratamentos.
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QUADRO 8A - Teor Médio de Extrato Seco Total do Leite, por Período de

Comparação, Segundo os Tratamentos (%).

PERlODO DE COMPARAÇÃO

VACAS

1" 2° 3?

46 ll,09( 10,88(A) ll,05(E)

20 10,07(D) 10,39(E) 10,37(0)

60 11,28(C) 10,Ó5(D) 10,21(C)

52 U,41(B) 12,28(C) 11,97(B)

41 H,45(A) 11,39(8) H,74(c)

11,27(E) H,34(B) 10,41(E)

21 1,07(D) io,ól(A) 11,35(0)

48 H,13(C) 11,15(E) H,3õ(c)

18 H,ó3(B) 11,55(D) 13,31(8)

47 H,79(A) 11,96(C) 12,15(A)

* - As letras representai, .s tratamentos.
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QUADRO 9A - Densidade Média do Leite, por Período de Comparação, Segun
do os Tratamentos (a 15°C).

PERÍODO DE COMPARAÇÃO
VACAS

1? 2o 3»

46 1028,4(F)" 1027,5(A) 1027,2(E)

2 1029,1' 1028,7(1 ) 1028,5(D)

1028,L(C) 1029,8(ü) 1029,6(C)

52 1028,5(B) 1028,3(C) 1028,7(B)

. 1029,5(A) 1029,u(B) 1029,2(C)

77 1028,8(E) 1028,8(B) 1027,7 (E)

- 1028,8. 1028,L(A) 1028,8(D)

1029,3(c) 1029,9(E) 1029,2(C)

18 1029,0(R) 1027,7(D) 1024,9(B)

LI 1028,7(A) 1029,2(C) 1028,6(A)

• - As letras representam os tratamentos.
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QU.ADRO 10A - Acidez Média do Leite por Período de Comparação, Segundo

os Tratamentos (em graus DORNING).

PERlODO DE COMPARAÇÃO

VACAS

1? 2o 3-

46 17,00(E) 15,00(A) 15,00(E)

20 L5,00(D) 14,00(E) 14,O0(D)

60 16,00(C) lõ,00(D) 15,00(C)

52 I7,00(B) L6,00(C) 14,00(B)

41 19,00(A) 16,00(B) 15,00(C)

77 19,00(E) 16,00(B) 16,00(E)

21 15,00(D) 15,.00(A) 14,00(D)

48 16,00(C) 16,00(E) H,00(C)

18 17,00(B) 14,00(D) 12,00(B)

47 17,00(A) H,00(C) 15,00(A)

* - As letras representam os tratamentos.
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QUADRO 11A - Quantidade Média de Leite Residual, por Período de Compa-

raça< , Segundo os Tratamentos (kg.vaca- .dia" ).

VAOA^

PERÍODC DE COMPARAÇÃO

1? 2o 39

46 1,02(1:1 1,12(A) 1,28(E)

20 L,6l(D) l,0ó(E) 1,32(D)

60 1,14(C) 1,52(D) o,9l(c)

52 2,A7(B) 2,23(C) 1,37(B)

41 0,92(A) 0,62(B) 1,01(A)

77 0,58(E) 0,59(8) 0,72(E)

21 1,57(0) 1,61(A) 1,27(D)

48 L,46(C) L,06(E) 1,09(C)

18 1,36(13) 1,59(P) 1,73(8)

47 -,79 (A) 1,24(C) 1,42(A)

* - As letras representam js tratanentos.
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QUADRO 12A - Teor Mé lio de Gordura do leite Residual, por Período de

Comparação, Segundo os Tratamentos (/'«V.

VAfAQ

PERlODO DE COMPARAÇÃO

t í\\jír*o

1? 2o- 3o-

46 7,75(S)* 8,04(A) 7,38(E)

20 6,21(D) 4,29(E) 4,24(D)

60 7,89(C) 7,60(D) 5,82(c)

52 8,93(8) 8,18(C) 7,A5(B)

LI 8,04(A) 4,84(B) 5,50(A)

77 3,84(E) 5,08^B) 5,69(E)

21 8,54 (D) 9,22(A) 7,52(D)

48 7,36(C) ó,79(E) c,19(C)

18 5,38(B) 6,04(D) 7,34(8)

47 6,23 (A) 6,98(C) L,08(A)

* - As letras representam os tratamentos.
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QUADRO 13A - Teor Médio de Extrato Seco Total do Leite Residual, por

Período de Comparação, Segundo os Tratamentos (%).

VACAS

PERÍODC DE COMPARAÇÃO

l? 29 3o-

Ló 14,90(E)* 15,09(A) U,57(E)

20 14,16(D) 11,79(E) 11,63(D)

60 L5,35(C) 14,93(D) 13,24(C)

52 16,20(B) L5,58(C) 15,18(B)

41 15,38(A) 12,82(B) 13,56(A)

77 U,55(E) 12,46(B) 13,06(B)

21 15,92(D) 1Ó,-12(A) 14,6l(D)

•'-• 15,21(C) 14,34(E) 13,94(C)

18 13,13(8) 13,58 (D) 14,7l(B)

47 : ,,94(A) 14,88(C) 10,14(A)

* - As letras representam os tratamentos.
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QUADRO 14A - Teor Médio de Proteina do l^eite Residual, por Periodo de

Comparação, Segundo os Tratamentos (%),

\'SC \ C •

PERÍODO DE COMPARAÇÃO

\ACAS

12 2' 3?

46 3,19(E)* 3,57(A) 3,63(E)

20 3,63(D) 3,54(E) 3,79(D)

60 2,85(C) 3,36(D) 3,ó3(C)

52 3,23(B) 3,54(C) 3,83(B)

41 3,13(A) 3,44(B) 3,51(A)

77 3,28(E) 3,57(B) 3,68(E)

21 3,38(D) 3,54(A) 3,78(D)

48 3,39(C) 3,63(E) 3,9C(C)

18 3,57(8) 3,36(D) 4,13(8)

LI 3,49(A) ;,7S(c) 2,99(A)

* - As letras representam os tratamentos.
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QU.ADRO 15A - Densidade Média do Leite Residual, por Período de Compara

çao, Segundo os Tratamentos (ã 15°C). r

VACAS

PERÍODO DE COMPARAÇÃO

1° 2o- 3°-

46 1023,2(E)* 1021,1(A) 1022,3(E)

20 1025,8(D) 1025,4(E) 1025,1(D)

60 1022,8(C) 1022,3(D) 1024,2(C)

52 1021,0(B; 1021,9(C) 1024,2(B)

41 1022,3(A) 1027,1(8) 102Ó,4(A)

77 1026,9(E) 1024,7(8) 1024,5(E)

21 1022,0(D) 1019,6(A) 1021,8(D)

48 1024,7(C) 1024,0(E) 1025,3(c)

18 1026,0(B) 1024,7(0) 1022,8(B)

LI 1024,4(A) 1025,5(0) 1023,2(A)

* - As letras representai: os tratamentos.
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QUADRO l6A - Acidez Media do Leite Residual, por Período de Comparação

Segur.do os Tratamentos (em graus DORNIC).

PERÍODO DE COMPARAÇÃO

VACAS • • •

12 2o 3?

46 15,0(E)* 14,0(A) H,0(E)

20 14,0(D) 12,0(E) 11,0(D)

60 J5,0(C) 16,0(D) U,o(c)

52 lõ,0(B) 16,0(C) H,0(B)

41 16,0(A) 15,0(B) H,0(A)

77 16,0(E) 15,'0(B) 15,0(E)

21 31,0(D) 14,0(A) i3,o(D)

48 16,0(C) 14,0(E) H,o(c)

18 U,0(B) 13,0(D) ll,0(-8)

47 14,0(A) i5,o(c) 14,0(A)

* - As letras representam os tratamentos.
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